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INTRODUÇÃO

Os Chilopoda correspondem a um importante grupo
taxonômico dentre os Myriapoda, principalmente em
ecossistemas tropicais. Dentre estes miriápodes, des-
tacam - se grupos como Geophilomorpha, Scutigero-
morpha, Scolopendomorpha e Lithobiomorpha. Os
Geophilomorpha são organismos habitantes acentuada-
mente de ambientes edáficos, vivendo também associa-
dos a habitats espećıficos como debaixo de pedras, se-
rapilheira e cavernas, desde que a umidade necessária
ao seu desenvolvimento seja suficiente (Foddai et al.,
2002a). Este táxon compreende um dos mais diver-
sos dentre os Chilopoda, sendo representado por cerca
de 1.100 espécies em todo o mundo, com cerca de 30
espécies registradas para a Amazônia, com estimati-
vas de que este número esteja próximo de 300 espécies
nessa região (Adis & Harvey 2000). Os Scolopendro-
morpha compreendem o terceiro maior grupo dentre
os Chilopoda, em relação à riqueza de espécies, sendo
que atualmente mais de 580 espécies são conhecidas
em todo o mundo, e as estimativas indicam que es-
tes valores alcancem entre 700 e 800 espécies (Adis &
Harvey 2000). Estes mesmos autores destacam que,
para a Amazônia, são registradas 57 espécies e que este
número atinja 90. Os Lithobiomorpha apesar de serem
os menores exemplares dentre os Chilopoda, possuem
um elevado número de espécies (1.500), e são encon-
trados no estrato edáfico, podendo ocupar florestas e
habitats abertos, bem como, cavernas (Foddai et al.,
2002b). Grande parte das espécies de Lithobiomorpha
representa as famı́lias Lithobiidae e Henicopidae (Fod-

dai et al., 2002b). Os Lithobiomorpha da região Neo-
tropical são provenientes de áreas de elevada altitude da
Boĺıvia, Chile e Peru, enquanto para a Amazônia regis-
tram - se apenas duas espécies, Lamyctes emarginatus
(Newport, 1844) e L. adisi Zalesskaja, 1994 (Henico-
pidae) (Foddai et al., 2002b). Para o Pantanal mato
- grossense pouco é conhecido sobre a ocorrência dos
Chilopoda, sendo que a maioria dos relatos da fauna
mato - grossense restringe - se à Amazônia. Desta
forma, este estudo objetivou avaliar a diversidade des-
tes miriápodes em florestas monodominantes, sazonal-
mente inundáveis, com predomı́nio de Vochysia diver-
gens Pohl. (Vochysiaceae), na região norte do Pantanal
de Mato Grosso, contribuindo para o conhecimento da
distribuição e diversidade destes organismos em Mato
Grosso.

OBJETIVOS

Avaliar a diversidade de Chilopoda em florestas mono-
dominantes, sazonalmente inundáveis, com predomı́nio
de Vochysia divergens Pohl. (Vochysiaceae), na região
norte do Pantanal de Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado no Pantanal de Cuiabá - Bento
Gomes - Paraguaizinho, denominado Pantanal de Po-
coné, mais especificamente na localidade de Pirizal, fa-
zenda Retiro Novo, entre os paralelos 16o15’ 24”e 17o
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54’ 32”de Latitude Sul e 56o 36’ 24”e 57o56’ 23”de Lon-
gitude Oeste no munićıpio de Nossa Senhora do Livra-
mento, Mato Grosso. As amostragens foram obtidas
em uma floresta monodominante com predomı́nio de
Vochysia divergens Pohl. (Vochysiaceae), uma das fito-
fisionomias t́ıpicas da região, denominada cambarazal.
Para avaliar a diversidade de Chilopoda no cambarazal
foram empregadas diferentes metodologias integradas,
abordando solo, tronco e copas, ao longo dos peŕıodos
sazonais, seca, cheia, vazante e enchente, do Pantanal
mato - grossense, seguindo - se os critérios indicados
por Adis (2002). Para avaliar a composição da fauna
edáfica foram utilizadas armadilhas “pitfall” e fotoe-
cletores de solo, de janeiro de 2004 a janeiro de 2005,
com amostragem cont́ınua e monitoramentos quinze-
nais. Neste estudo também foram inclúıdos parte dos
dados de Pinho (2003) utilizando o Extrator Winkler.
A fauna arboŕıcola foi avaliada com metodologias es-
pećıficas objetivando avaliar a interação existente entre
o estrato edáfico e o dossel da floresta. Sobre os troncos
foram instalados fotoecletores de árvore para averiguar
posśıveis migrações entre solo e copa, enquanto as copas
foram amostradas por meio de termonebulização (“ca-
nopy fogging”) ao longo de todos os peŕıodos sazonais
do Pantanal mato - grossense. Durante a inundação
emmarço de 2004, três exemplares de V. divergens, lo-
calizados na porção central da floresta foram seleciona-
dos para avaliação dos artrópodes associados aos seus
troncos, especificamente à sua casca, acompanhando a
linha d’água, através de coletas manuais. As análises
correspondem à comparação entre os resultados obti-
dos entre as diferentes metodologias aplicadas nesta flo-
resta, obtendo - se com isso, a distribuição e ocorrências
destes miriápodes em cada estrato florestal.

RESULTADOS

Um total de 47 exemplares de Chilopoda foi amos-
trado neste estudo. A maioria representando Geophi-
lomorpha (37 indiv́ıduos), seguido por Scolopendro-
morpha (9 indiv́ıduos) e Lithobiomorpha (1 indiv́ıduo).
Com relação aos Geophilomorpha a maior abundância
foi observada sobre os troncos de V. divergens, acom-
panhando, principalmente, a linha d’água durante a
inundação (27 ind.; 73,0%). Todos os espécimens cap-
turados correspondem a Schendylops inquilinus Pereira
et al., 2007(Schendylidae). Esta famı́lia é uma das
maiores dentre os Geophilomorpha com distribuição
cosmopolita (Foddai et al., 2002a). Sobre a superf́ıcie
do solo apenas cinco exemplares (18,5%) foram inter-
ceptados pelas armadilhas “pitfall”, todos durante o
peŕıodo de cheia na floresta. Esses resultados eviden-
ciam que a taxa de atividade destes organismos é in-
fluenciada pela inundação, obrigando - os a se desloca-
rem para outros ambientes em busca de refúgio durante

esses peŕıodos. Outra estratégia de sobrevivência uti-
lizada por Schendylops inquilinus no cambarazal é a
migração vertical para troncos e copas de árvores, po-
dendo - se afirmar que esta espécie é classificada como
terŕıcola migrante para esta região (Adis 1997). Neste
estudo, um total de nove exemplares de Scolopendro-
morpha foram capturados no cambarazal ao longo de
todo o peŕıodo amostral, compreendendo duas espécies
da famı́lia Scolopendridae, Rhysida brasiliensis Kraepe-
lin, 1903 (Sterrospristinae) e Cryptops sp. (Cryptopi-
nae). A maior parte dos indiv́ıduos (7 ind.; 77,8%) foi
coletada empregando - se armadilhas “pitfall” e ape-
nas dois exemplares (22,2%) foram interceptados pe-
los fotoecletores de árvore instalados a 0,5m de altura
(BE↑ 0,5m). Este dado representa o primeiro regis-
tro de Lithobiomorpha para a região norte do Panta-
nal, com um único exemplar capturado no cambara-
zal, empregando - se armadilhas “pitfall”. Este exem-
plar corresponde a um indiv́ıduo fêmea de Lamyctes sp.
(Henicopidae), obtido durante o peŕıodo de enchente,
concomitantemente ao ińıcio do peŕıodo chuvoso nesta
região. Devido à baixa taxa de captura, pouco se pode
inferir a respeito destes organismos nesta floresta.

CONCLUSÃO

Chilopoda representa um importante táxon nas co-
munidades de artrópodes terrestres em cambarazal no
Pantanal de Mato Grosso. Os resultados evidencia-
ram a interação entre os diferentes habitats através
do deslocamento destes organismos entre solo e troncos
de árvores durante os peŕıodos de inundação, demons-
trando a estratégia de sobrevivência desenvolvida pelos
miriápodes nestas florestas, podendo ser comparadas
àquelas existentes na Amazônia Central.
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